
CAPÍTULO 17

INFLAÇÃO E OS IDOSOS BRASILEIROS*

Marcelo Neri
Do Centro de Políticas Sociais da Fundação Getulio Vargas
(CPS/IBRE/FGV) e da Escola de Pós-Graduação em Economia
(EPGE/FGV)

Salomão Quadros
Do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio
Vargas (IBRE/FGV)

André Braz
Do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio
Vargas (IBRE/FGV)

Vagner Ardeo
Do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio
Vargas (IBRE/FGV)

1  INTRODUÇÃO

A legislação brasileira tem sido bastante atuante no período recente na criação de ações
afirmativas voltadas à população idosa.1 Citam-se dois exemplos importantes: a Cons-
tituição de 1988 e o Estatuto do Idoso em 2003. A Constituição garante o poder de
compra de benefícios previdenciários sem, no entanto, especificar nenhuma referência
ou indexador. O Instituto Brasileiro de Economia (Ibre), da Fundação Getulio Vargas
(FGV), seguindo a sua longa tradição na geração de índices de preços, tais como o
IGP-DI e o IGP-M, começa a pesquisar segmentos específicos, como os idosos.

Este artigo detalha a metodologia desenvolvida para o índice de preços da
cesta de consumo da população idosa brasileira (IPC-3I) que passará a ser divul-
gado em bases regulares. A estrutura do texto é a seguinte: a Seção 1 é a introdu-
ção. A Seção 2 descreve o cálculo do índice específico e compara a sua estrutura
com a do índice de preços ao consumidor. A Seção 3 analisa, também, de forma
comparativa o custo da cesta de consumo dos idosos. A Seção 4 descreve a evolução
recente do poder de compra do salário mínimo a partir do IPC-BR e do IPC-3I,

* Os autores agradecem o excelente suporte das equipes da DITI, do Centro de Políticas Sociais (CPS) e da Divisão Geral dos Dados (DGD).

1. Para uma descrição das políticas brasileiras para a população idosa, ver o capítulo de Camarano e Pasinato neste livro.
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específico para os idosos. Finalmente, o Anexo apresenta um maior detalhamento
do histórico, da metodologia e da estrutura do IPC-3I.

2  A ESTRUTURA DE CONSUMO DA TERCEIRA IDADE

A “despersonalização” da inflação não traz prejuízos à condução da política
macroeconômica. Afinal, se a alta de preços é generalizada, ainda que não simultânea,
será sentida em maior ou menor medida por todos os indivíduos. O controle mone-
tário reverterá o caráter generalizado da alta. Mas esta é apenas parte da história.
Há preços que sobem mais do que outros, de forma prolongada e até mesmo
permanente. Da influência da taxa de câmbio ao ritmo dos ganhos de produtivi-
dade, passando pelo grau de competição em cada mercado e pelas preferências do
consumidor, muitos fatores explicam a dinâmica desencontrada dos preços.

Surge assim a diversidade inflacionária. Alguns grupos sociais podem ter
suas despesas concentradas em itens cujos preços, em períodos relativamente lon-
gos, subam mais rapidamente do que os demais. A partir dos resultados obtidos
na última Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), que foi a campo entre 2002 e 2003, a FGV está
identificando alguns desses grupos e construindo índices específicos de inflação,
como o índice para a população idosa. Seguindo ainda na linha de índices de
preços especiais, a FGV pretende estudar o segmento de crianças e adolescentes
subsidiando a aplicação de programas como o Bolsa Família.

A POF permite captar demandas e comportamentos privados de forma a
balizar ações e reflexões nos diversos níveis de governo e da sociedade civil. O
bom desenho de uma política pública deve se encaixar nos espaços mal cobertos
pelas atitudes privadas, como a POF/FGV nos permite captar. Não tecemos aqui
considerações normativas, mas tão-somente alguns elementos descritivos úteis ao
debate, como, por exemplo, aquele reaberto recentemente acerca da desvinculação
do piso previdenciário do salário mínimo.

O desenho do Índice de Inflação para os Idosos exige cuidados. O orçamen-
to nessas pesquisas é um conceito familiar e não individual, logo, não é possível
calcular o IPC-3I a não ser para aquelas famílias compostas apenas por idosos.
Embora consideremos esse cálculo interessante, optamos por uma definição que
julgamos mais representativa para a formulação de políticas públicas: as famílias
cuja composição comporta pelo menos 50% de idosos.2 A grande diferença são,

2. Uma possibilidade alternativa seria usar o conceito familiar per capita comum na literatura social de pobreza. Quer dizer, ratearíamos
as despesas de cada domicílio pelos seus membros e depois reagruparíamos por características de interesse, como os idosos ou as
crianças. Isso daria maior consistência interna ao espectro de indicadores. Outra extensão relevante na perspectiva de linha de pobreza
seria o cálculo do nível — e não apenas a variação — do custo de vida de grupos especiais.
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sem dúvida, as despesas de saúde e cuidados pessoais, que são responsáveis por
15% do orçamento dessas famílias comparado a 10,4% do conjunto de famílias
pesquisadas (Tabela 1). Segundo o Bureau of Labor Statistics, nos Estados Unidos,
país que sabidamente gasta muito com prevenção e tratamento de doenças, as
famílias, em seu conjunto, dedicam cerca de 5% de seu orçamento a essa classe de
despesas.Entre os cidadãos de mais de 65 anos, a fração dos gastos com saúde sobe
11,5%, atingindo, apenas na faixa de idade acima de 75 anos, os 15% reportados
pelas famílias brasileiras com predominância de pessoas com mais de 60 anos.

Ao dividirmos nosso grupo de referência em segmentos com renda abaixo e
acima de oito salários mínimos observamos, novamente, proporções similares
(14,5% e 15,1%, respectivamente). Entretanto, há diferenças importantes na com-
posição das despesas de saúde por faixa de renda: serviços de saúde que incluem
médicos, hospitais, laboratórios e planos de saúde ocupam 8,5% do orçamento
da faixa de renda mais alta e 5,1% na faixa mais baixa. Em contrapartida, despesas
com medicamentos em geral consomem 3% e 5,8% do orçamento das famílias de
renda mais alta e mais baixa, respectivamente. O conjunto das demais despesas de
saúde não apresenta variação por grupo de renda. Nesse sentido, independente de
questões operacionais, programas que atuam sobre serviços de saúde, como a proi-
bição da diferenciação de preços de planos de saúde por idade estabelecida pelo
Estatuto do Idoso, têm menor potencial de focalização nos idosos pobres do que
ações voltadas à melhora da oferta de medicamentos, como o programa de farmácia
popular ou o de genéricos.

Em termos da composição dos grandes grupos de consumo, as principais
diferenças nas proporções de gastos entre as famílias com pelo menos 50% de
idosos e o total das famílias são expressas pelos maiores gastos do primeiro grupo
em: a) despesas com saúde e cuidados pessoais (15% contra 10,4%, respectiva-
mente); b) despesas com alimentação (30,2% e 27,5%); c) despesas diversas (5,79%
e 4,44%); e d) uma proporção ligeiramente mais alta nos gastos com habitação
(32% e 31,8%). Já o inverso, isto é, maior predominância relativa do total da popu-
lação em relação às famílias com idosos, ocorre nos seguintes grupos de despesas:

a) Transportes (7,85% e 11,72%). Reflete provavelmente, a menor deman-
da e o passe livre do idoso. O transporte público urbano impacta 50% a mais na
proporção de gastos do total de famílias do que nas famílias com idosos.

b) Vestuário (3,67% e 5,4%). Nesse item, as mulheres idosas gastam mais do
que os homens, em virtude, provavelmente, da sua maior longevidade.

c) Educação, leitura e recreação (4,43% e 8,74%). Nessa rubrica encontram-se
importantes diferenças de composição. A maior despesa em educação da população
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total (1,86% e 5,76%) reflete o maior tempo esperado para a recuperação do
investimento em capital humano. No caso de recreação e leitura, observamos pro-
porções mais similares, apesar da maior disponibilidade para o lazer dos cidadãos
idosos em função, provavelmente, das meias-entradas nas salas de cinema e de
teatro (0,40% e 0,48%) e do seu maior tempo livre.

A análise do item saúde pode ser complementada com dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 1998 do IBGE. A proporção de famí-
lias que têm acesso a seguro-saúde é mais elevada entre os idosos: 27% na população
de idosos e 24,4% no conjunto da população.3 Similaridade é encontrada na compo-
sição desses planos em termos de cobertura de exames complementares (ambos 96%)
e uma leve diferença na proporção dos que têm direito a internações hospitalares
(95,5% e 93,6%). No acionamento dos serviços de saúde, as proporções são, entretan-
to, bastante diferentes: 21,4% e 13%. Tal diferença impacta o custo dos planos de
saúde privados, com valores mais altos aplicados à terceira idade: apenas 27% dos
idosos pagam menos de R$ 50 mensais em planos de saúde contra 48% na população
total. Nesse sentido, a recém-promulgada proibição de diferenciação de preços por
faixa etária de seguro-saúde pelo Estatuto do Idoso não seria inócua. A PNAD tam-
bém possibilita a análise de incidência de problemas de saúde. Conforme a Tabela 2
mostra, 10% dos idosos estiveram acamados nas duas últimas semanas anteriores à
realização da pesquisa, comparados a 4% da população em geral. Doenças crônicas
como hipertensão atingem 45% dos idosos e 10,6% do conjunto da população. Pro-
blemas cardíacos (19%; 3,9%) e depressão (11,9%; 4,9%) também podem ser inter-
pretados como afligindo relativamente mais as pessoas em idades mais avançadas. A
POF/FGV permite fazer conexões do estado de saúde com a estrutura de consumo
dos medicamentos por classe terapêutica, conforme mostrado na Tabela 3.

Comparando as famílias que contêm pelo menos 50% de idosos com a popu-
lação total, observamos as maiores diferenças nas seguintes participações de consu-
mo de vasodilatadores para pressão arterial (46% e 22,7%), assim como de calman-
tes e antidepressivos (15,6%  e 9,4%). Observamos uma relação inversa em outras
classes de medicamentos, tais como anticoncepcionais e hormônios (4% e 6,8%),
dermatológicos (0,97% e 3,7%), vitaminas (1,3% e 4,4%), antiinfecciosos (0,96%
e 7,2%) e analgésicos e antitérmicos (4,5% e 9%). O programa de vacinação contra
gripe dos idosos pode ter algum impacto no menor uso de analgésicos e antitérmicos.

A Tabela 4 apresenta as variações do IPC-3I4 e do IPC-BR e de seus impactos
no período 1996-2004 nos gastos dos dois grupos de estudo neste trabalho.

3. Para uma análise da posse de planos de seguro-saúde pela população idosa, ver o Capítulo 16 deste livro.

4. Construído a partir das 1.384 famílias pesquisadas pela POF de 2002-2003, com pelo menos 50% de pessoas com 60 anos de idade
ou mais. Para uma melhor descrição da metodologia dos dois índices calculados, consulte o Anexo.
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TABELA 3
PARTICIPAÇÃO DOS GASTOS COM MEDICAMENTOS, POR CLASSE TERAPÊUTICA, NOS GASTOS
DAS FAMÍLIAS BRASILEIRAS
[em %]

População total Famílias com pelo menos 50% de idosos

Antiinfecciosos     7,16     0,96

Analgésico e Antitérmico     8,95     4,54

Antiinflamatório   11,27     9,17

Antigripal e Antitussígeno     3,73     1,26

Antialérgico     4,69     2,65

Vasodilatador para pressão arterial   22,67   45,99

Calmante e antidepressivo     9,37   15,64

Remédio para o fígado (hepático)     0,90     2,47

Remédio para os rins (renal)     5,49     2,66

Antiácidos     2,00     1,92

Fortificantes     2,11     0,84

Anticoncepcional e hormônio     6,81     4,01

Moderador de apetite     1,52     1,39

Dermatológicos     3,66     0,97

Vitaminas (inclusive importadas)     4,39     1,33

Remédios homeopáticos/naturais     2,91     2,42

Laxante     0,73     0,81

Expectorante     1,65     0,54

Total 100,00 100,00

Fonte: DGD/Ibre/FGV a partir da POF/FGV.

Espera-se entender os determinantes imediatos dos diferenciais de inflação entre
esses dois grupos. As diferenças encontradas nas estruturas de ponderações
totalizaram variações acumuladas entre maio de 1996 e março de 2004 de 92,15%
e 74,6%, para as famílias com mais de 50% dos seus membros idosos e as demais,
respectivamente. O grande “vilão” da inflação dos idosos foi habitação (37,8%
para a inflação total e 118% para o grupo de estudo). Este foi seguido por alimen-
tação (36,7% para a inflação total das famílias e 110% para as famílias com idosos)
e saúde (9,2% da inflação total das famílias e 52% da inflação do grupo de estudo).
Esse último resultado contrasta com o IPC-Total, em que os itens de educação e
transportes tiveram impactos mais expressivos do que os de saúde.
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TABELA 4
VARIAÇÃO DO IPC PARA OS IDOSOS E A POPULAÇÃO TOTAL — MAIO DE 1996 A MARÇO DE
2004
[em %]

IPC Impacto
Descrição

Idosos Total Idosos Total

IPC-Geral   92,15   74,56 100,00 100,00

Alimentação 109,60   69,09   36,65   25,69

   Gêneros alimentícios 116,81   72,75   35,81   23,79

   Alimentação fora de casa   45,08   44,11     1,26     1,98

Habitação 118,05   89,23   37,82   35,70

   Aluguel e encargos   68,86   58,03     7,94     9,68

   Serviços públicos de residência 273,29 229,16   26,52   22,43

   Mobiliário   70,21   45,71     0,17     0,65

   Roupas de cama, mesa e banho   47,95   51,68     0,23     0,24

   Eletrodomésticos e equipamentos   29,53     9,56     0,48     0,26

   Utensílios diversos   22,20   38,16     0,15     0,40

   Artigos de conservação e reparo   90,25   83,78     3,42     3,72

   Serviços de residência   89,67   77,67     3,59     2,66

Vestuário     9,87     5,64     0,53     0,39

   Roupas     6,04     0,14     0,22     0,01

   Calçados     8,23     8,65     0,08     0,15

   Acessórios do vestuário   14,45   18,39     0,06     0,09

   Tecidos e armarinho   45,36   41,23     0,10     0,10

   Serviços do vestuário   27,69   24,25     0,03     0,06

Saúde e cuidados pessoais   51,89   62,32     9,24     8,73

   Serviços de saúde   66,09   61,37     4,84     3,81

   Produtos médico-odontológicos   39,63   80,16     2,52     2,45

   Cuidados pessoais   44,01   49,11     1,83     2,34

(continua)
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3  INFLAÇÃO PARA A POPULAÇÃO IDOSA

O efeito das diversas estruturas de consumo das diferentes idades pode ser sinteti-
zado em termos de índices de inflação no período. O Gráfico 1 apresenta a evolução
histórica da inflação mensal segundo o IPC-Geral (IPC-BR) e o IPC-3I desde
agosto de 1994. Dadas as diferenças nos níveis de taxas de inflação a partir da
política de estabilização de 1994, é possível a análise visual dos resultados. Esses
dados são apresentados mês a mês e ano a ano no Anexo.

(continuação)

IPC Impacto
Descrição

Idosos Total Idosos Total

Educação, leitura e recreação   82,56   82,46     4,17   11,57

   Educação   86,77   83,80     1,81     7,74

   Leitura 104,98 102,75     0,63     0,70

   Recreação   70,15   69,66     1,66     2,87

Transportes 111,17   99,01     8,71   14,56

   Transporte público 161,70 177,74     4,56     9,61

   Transporte próprio   82,44   68,59     4,14      6,38

Despesas diversas   64,09   61,66     2,87     3,36

   Bebidas alcoólicas e fumo   49,59   50,70     0,91     1,54

   Outras despesas diversas 109,50   85,61     2,88     2,07

Fonte: DGD/Ibre/FGV.
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O Gráfico 2 apresenta a razão dos dois índices utilizados desde agosto de
1994. Esta apresenta queda contínua, revelando que a inflação dos idosos superou
o do conjunto da população. Nos anos cobertos pelo gráfico, a variação do IPC-3I
superou a do IPC-BR em 18%. Isso equivale a uma diferença média anual de
1,8% no período pós-estabilização.

4  O SALÁRIO MÍNIMO REAL

Nesta seção, tratamos da evolução do poder de compra dos idosos, a começar pela
análise do poder de compra do salário mínimo, referência básica da política de
benefícios previdenciários. O Gráfico 3 complementa a análise da seção anterior
traçando a trajetória dos valores absolutos dos dois índices de preços desde agosto
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de 1994, quando é possível descrever os níveis de tais séries.5 Como se pode observar,
há um descolamento gradativo e contínuo entre ambas: o IPC-3I cresce acima do
IPC-BR. As diferenças dos IPCs observadas implicam um ganho de poder aquisitivo
relativamente menor para o salário mínimo no período — quando deflacionado
pelo IPC-3I — em comparação ao IPC-BR. No primeiro caso, o salário mínimo
apresenta aumento real de 33,1%, de agosto de 1994 a maio de 2004. O acréscimo
passa a ser de 53,8% se o deflator for o IPC-BR. As diferentes trajetórias do
indicador de poder de compra do salário mínimo estão representadas no Gráfico 4.

Nos últimos 12 meses findos em maio de 2004, observamos uma inflação de
5,67% no grupo de idosos comparada a 5,29% no IPC para a população em
geral. Apesar de a inflação dos idosos estar em um nível superior, o seu valor é
ainda inferior à variação concedida ao salário mínimo, representando um ganho
real ao último de 2,52%. Nesse sentido, a substituição do IPC-Geral por um
índice específico que leva em conta a estrutura de consumo da população idosa
como referência para a previdência social teria tido um impacto mais favorável
para esse segmento no período recente.

A título de conclusão, os resultados mostram que os índices de inflação para
a população idosa permitem uma medida mais precisa da evolução de seu efetivo
poder de compra.6 Funcionam como um sistema de referências para a execução de

5. Os sucessivos processos de troca de moeda ocorridos durante o lançamento de planos de estabilização dificultam o cálculo do poder
de compra entre transições inflacionárias, em particular no caso do Plano Real de 1994, em função da adoção da Unidade Real de Valor
(URV) [Neri (1995)].

6. A análise do nível do poder de compra, ao invés da variação do poder de compra, exige tratamento similar àquele observado na
literatura sobre linhas de pobreza. Em particular, a questão de economias de escala pode desempenhar importante papel de diferencia-
ção do poder de compra de um dado nível de renda entre as famílias de idosos em relação às demais, pelo menor tamanho das primeiras
[Ferreira, Lanjouw e Neri (2003)].
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políticas sociais, nas áreas de saúde e de previdência. Sua correta contabilização,
que apenas se inicia, é o nosso mais novo desafio. Mostram, também, que, dada a
estrutura de consumo dos idosos, eles foram mais atingidos pela inflação dos
últimos dez anos do que o restante da população.

ANEXO

O IPC-3I

A.1 Histórico

A POF visa recolher informações representativas sobre os gastos e rendimentos das
famílias com vistas à formação de IPCs. A primeira POF, cuja finalidade foi definir
ponderações para o IPC-Geral, realizou-se entre junho e julho de 1956. A pesquisa
foi feita por meio do preenchimento de “cadernetas domiciliares”, em que se
registravam, dia a dia, a natureza e o valor do consumo dos diferentes itens de
despesa.

A partir do segundo trimestre de 1966, o IPC do Rio de Janeiro usou itens e
ponderações da POF, realizada entre 1961 e 1963. As ponderações refletiam os
padrões de consumo de famílias com rendimentos inferiores a cinco salários mí-
nimos, que representavam, na época, mais de 2/3 da população do Rio de Janeiro.
A partir de 1972, a POF (1966/1967) teve seus resultados introduzidos no IPC, e
as ponderações passaram a abranger 411 itens de despesas.

De janeiro de 1989 em diante, o IPC, além do Rio de Janeiro, passou a ser
calculado também para São Paulo, com as estruturas sendo extraídas da POF
realizada em 1986/1987. Este ampliou ainda mais a sua representatividade, com a
sua estrutura de custos passando a compreender as famílias com rendimentos
entre 1 e 33 salários mínimos.

Nos anos de 1992/1993 e 1997/1998, foram realizadas outras duas pesquisas.
As estruturas de preços e consumo derivadas delas foram utilizadas a partir de
janeiro de 1994 e janeiro de 1999, respectivamente. De janeiro de 2001 em diante,
o IPC da Fundação Getulio Vargas ampliou sua representatividade cobrindo dez
novas capitais, além do Rio de Janeiro e São Paulo. São elas: Belém, Belo Hori-
zonte, Brasília, Curitiba, Florianópolis, Fortaleza, Goiânia, Porto Alegre, Salvador e
Recife.

A POF/FGV realizada em 2002/2003 foi utilizada para a elaboração do
IPC-3I. A população enfocada consiste no conjunto de famílias urbanas residentes
nos municípios de Belém, Curitiba, Florianópolis, Fortaleza, Goiânia, Porto Alegre,
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Rio de Janeiro, Recife, Salvador e São Paulo. São excluídos os membros das Forças
Armadas e paramilitares residentes em quartéis e outros alojamentos, os interna-
dos, os pacientes de instituições diversas e a população residente em habitações
coletivas.

Foi feita uma amostra aleatória em quatro pontos distintos no tempo para
que as informações de consumo proporcionem uma base empírica atualizada, de
modo a permitir a elaboração de estruturas médias de consumo. Desse modo,
pode-se dispor de “cestas” de bens e serviços. Foram realizadas oito pesquisas de
campo, sendo quatro levantamentos de preços e quatro pesquisas sobre orçamentos
familiares em cada cidade.

A.2  Estrutura do IPC-3I

Esse índice, tal como calculado, não contempla em sua essência famílias compostas
somente por idosos — identificados como indivíduos a partir dos 60 anos de
idade. A estrutura do índice foi produzida por famílias compostas por pelo menos
50% de idosos e cuja renda esteja no intervalo de 1 a 33 salários mínimos.

A cesta final do índice dos idosos tem arquitetura semelhante àquela utilizada
pelo tradicional IPC divulgado pela FGV. Sua estrutura de consumo está decomposta
em sete grupos, 25 subgrupos, 88 itens e 450 subitens. A principal diferença entre
o IPC tradicional e sua versão para idosos encontra-se no nível de subitens — a
versão tradicional dispõe de 25 subitens a mais do que a versão para os idosos.

As diferenças mais importantes estão nas ponderações utilizadas em suas
cestas de consumo. No desenvolvimento desse índice, constataram-se importantes
diferenças na estrutura de consumo de famílias com pelo menos 50% de idosos.
Essas diferenças podem ser percebidas por meio da estrutura de ponderações,
encarregada em revelar onde as despesas realizadas por essas unidades familiares
estão mais concentradas. A Tabela A.1 apresenta o peso das sete classes de despesas
da estrutura do IPC-BR vis-à-vis a do IPC-3I. Apresentamos também a ponderação
dos grandes grupos de despesas para modalidades alternativas de famílias que
contêm idosos, tais como aquelas compostas com idosos em geral e a família só de
idosos. Observamos alta sobreposição: 82% das pessoas em famílias com idosos
são idosos, correspondendo a 1,5 idoso por domicílio. Ressaltamos, mais adiante,
as diferenças entre os vários grupos de despesas analisados para universos de análise
distintos.

O IPC-3I já conta com uma série histórica. As apurações estendem-se até maio
de 2004. Os primeiros cálculos traduziram para os índices de inflação as diferen-
ças encontradas nas estruturas de ponderações, totalizando variações acumuladas
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TABELA A.2
VARIAÇÃO DO IPC PARA  A TERCEIRA IDADE E A POPULAÇÃO TOTAL
[em %]

Março de 2004 a

Março de 2003

Maio de 2003 a

Maio de 2000

Maio de 2000 a

Maio de 1996Descrição

Idosos Total Idosos Total Idosos Total

IPC-Geral   6,56   5,83 39,37 34,25 32,20 25,10

Alimentação   3,96   4,03 58,14 44,88 29,84 13,89

   Gêneros alimentícios   3,43   3,42 60,71 46,70 32,78 15,50

   Alimentação fora de casa   9,64   9,73 31,72 29,67   2,84   3,62

Habitação 10,04   8,71 37,40 32,69 48,97 35,16

   Aluguel e encargos   6,52   6,06 16,09 14,43 38,16 31,73

   Serviços públicos de residência 15,00 14,91 73,48 67,30 96,42 80,39

   Mobiliário   1,56   1,54 29,53 28,21 28,43 12,85

   Roupas de cama, mesa e banho 12,13 11,29 18,37 17,61 15,65 20,15

   Eletrodomésticos e equipamentos   4,68   0,68 25,60 17,17 –0,06 –6,39

   Utensílios diversos   5,00   8,63 20,20 27,12 –0,62   4,04

   Artigos de conservação e reparo   7,96   5,59 39,68 37,88 31,17 29,41

   Serviços de residência   9,00 11,16 24,44 25,43 46,20 33,27

Vestuário   3,82   4,01 13,63 12,32 –4,05 –7,02

   Roupas   3,37   3,75 13,03 10,51 –5,74 –9,64

   Calçados   4,94   4,80 12,80 13,71 –6,85 –7,02

   Acessórios do vestuário   1,90   2,17 20,24 21,23 –6,05 –3,45

   Tecidos e armarinho   7,60   7,74 15,87 18,15 18,62 13,79

   Serviços do vestuário   4,50   7,07   8,66 12,18 11,48   4,25

Saúde e cuidados pessoais   5,69   5,94 20,40 21,95 21,52 28,33

   Serviços de saúde   6,59   6,25 20,75 19,31 29,28 27,74

   Produtos médico-odontológicos   4,40   5,42 17,97 23,15 16,72 43,39

   Cuidados pessoais   5,62   6,27 22,47 24,09 14,87 17,11

(continua)
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TABELA A.3
TAXAS DE INFLAÇÃO MENSAIS E ANUAIS SEGUNDO O IPC-3I E O IPC-BR — 1994-2004
[em %]

1994

Índice Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Acumulado

IPC-3I   4,81   1,94   2,85   2,86 0,68 13,80

IPC.BR-DI   2,60   1,46   2,65   3,11 1,11 11,40

1995

Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

IPC-3I 1,73 3,03 2,95 2,78 2,23   5,64   3,16   1,25   0,57   0,15   1,42 2,32 30,77

IPC.BR-DI 1,63 1,97 2,74 2,90 2,21   4,39   2,63   0,74   0,67   0,63   1,25 1,57 25,91

1996

Índice Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

IPC-3I 2,61 1,88 0,27 1,28 2,72   1,86   0,54   0,15 –0,58 –0,12   0,03 0,09 11,19

IPC.BR-DI 2,70 1,46 0,43 1,31 2,08   1,57   0,76   0,01 –0,35   0,18   0,25 0,44 11,34

1997

Índice Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

IPC-3I 1,72 0,80 1,03 1,71 0,74   2,02   0,26 –0,30   0,24   0,19   0,38 0,74 9,94

IPC.BR-DI 1,85 0,53 0,63 0,80 0,39   1,30   0,24 –0,27   0,17   0,29   0,53 0,56 7,21

(continua)

(continuação)

Março de 2004 a

Março de 2003

Maio de 2003 a

Maio de 2000

Maio de 2000 a

Maio de 1996Descrição

Idosos Total Idosos Total Idosos Total

Educação, leitura e recreação   7,69   8,27 37,47 32,99 25,84 28,07

   Educação   9,23   9,48 27,49 28,24 34,65 31,21

   Leitura   6,94   6,95 65,86 64,04 20,15 19,78

   Recreação   6,31   5,40 39,00 34,96 18,56 21,80

Transportes   0,17 –0,81 44,43 40,01 44,98 42,93

   Transporte público 10,79   9,04 45,31 51,02 66,27 72,85

   Transporte próprio –6,43 –5,22 42,53 35,46 33,35 29,38

Despesas diversas 19,10 17,39 31,47 28,20   6,81   9,26

   Bebidas alcoólicas e fumo 12,58 12,33 33,39 33,41   0,24   1,69

   Outras despesas diversas 41,09 24,39 25,99 22,61 23,88 24,63

Fonte: DGD/Ibre/FGV.
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(continuação)

1998

Índice Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

IPC-3I 1,15 0,32 0,74 0,46 0,53   0,69 –0,38 –0,56 –0,15   0,15 –0,21 0,07 2,83

IPC.BR-DI 1,26 0,14 0,33 0,23 0,14   0,41 –0,25 –0,52 –0,17   0,20 –0,19 0,09 1,66

1999

Índice Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

IPC-3I 0,94 1,47 1,20 0,66 0,35   1,04   1,33   0,87   0,30   0,71   0,91 0,55 10,84

IPC.BR-DI 0,64 1,41 0,95 0,52 0,08   0,65   1,20   0,48   0,19   0,92   1,12 0,60 9,12

2000

Índice Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

IPC-3I 1,17 0,31 0,74 0,50 0,70 –0,03   2,27   1,15   0,11   0,08   0,31 0,56 8,14

IPC.BR-DI 1,01 0,05 0,51 0,25 0,40 –0,01   1,91   0,86   0,04   0,02   0,40 0,62 6,21

2001

Índice Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

IPC-3I 0,64 0,43 0,75 1,25 0,45   0,38   1,59   0,69   0,05   0,69   0,77 0,76 8,78

IPC.BR-DI 0,64 0,40 0,56 0,86 0,41   0,52   1,36   0,54   0,12   0,71   0,85 0,70 7,94

2002

Índice Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

IPC-3I 1,12 0,37 0,49 0,89 0,37   0,68   1,36   0,81   0,60   0,97   3,37 2,14 13,96

IPC.BR-DI 0,79 0,14 0,42 0,71 0,28   0,55   1,03   0,76   0,66   1,14   3,14 1,94 12,18

2003

Índice Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

IPC-3I 2,27 1,58 1,35 1,37 0,78 –0,11   0,51   0,12   0,90   0,30   0,27 0,34 10,09

IPC.BR-DI 2,32 1,37 1,06 1,12 0,69 –0,16   0,34   0,13   0,76   0,21   0,33 0,43 8,93

2004

Índice Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

IPC-3I 0,98 0,33 0,59 0,44 0,87 3,24

IPC.BR-DI 1,08 0,28 0,46 0,31 0,71 2,88

Fonte: DGD/Ibre/FGV.
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no período de maio de 1996 a março de 2004 de 92,15% e 74,6%, respectiva-
mente. A Tabela A.3 apresenta a evolução da estrutura de variações do IPC-3I e
do IPC-BR e de seus impactos nesse período.
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